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A RELAÇÃO FAMILIAR DURANTE O ISOLAMENTO SOCIAL: UM ESTUDO NA 

PERSPECTIVA DOS PAIS/RESPONSÁVEIS POR FILHOS ADOLESCENTES 

 

Mariana Eugenia Barbosa de Sousa1 

Magnólia de Lima Sousa Targino2 

 

RESUMO 

 

As relações familiares se transformam ao passo que o contexto sociocultural reescreve a 

história. A pandemia do COVID-19 atravessou o cotidiano das famílias, principalmente com 

as medidas de distanciamento social durante o ano de 2020. Em vista disso, o presente 

trabalho foi realizado a partir do recorte de dados da pesquisa de iniciação científica 

(PIBIC/CNPq) realizada por Sousa e Targino (2021) em uma escola da rede municipal da 

cidade de Campina Grande - Paraíba. A pesquisa originária foi quantitativa, tendo se utilizado 

de análises estatísticas dos dados, com objetivo de investigar a relação familiar na perspectiva 

dos pais ou responsáveis por filhos adolescentes, durante o isolamento social. Partindo dos 

resultados obtidos na pesquisa citada, o presente estudo tem por objetivo analisar os impactos 

do isolamento social nas relações familiares, fundamentando-se numa literatura atual sobre o 

tema pesquisado, gerando uma nova discussão dos resultados obtidos, por meio de um 

questionário estruturado, de suporte digital, para verificar se os 53 pais/responsáveis durante o 

período de isolamento social se sentiram mais próximos ou mais distantes dos seus filhos; e, 

em seguida, entender como os participantes avaliam a relação com o (a) adolescente durante o 

isolamento social. A base teórica principal respaldou-se em Margaret Mead (1928); Piaget 

(1969); Kohlberg (1976); Patias, Siqueira e Dias (2013), com significativas contribuições 

sobre adolescência e relações parentais. O presente estudo apresentou diferentes perspectivas 

com as considerações de outras pesquisas encontradas. Inicialmente investigou que os pais se 

sentiram mais próximos dos filhos adolescentes e não apontou dificuldades ou transformações 

significativas na relação familiar, porém a nova literatura trouxe para a discussão algumas 

dificuldades desde a intensificação do uso da internet durante a pandemia que influenciou na 

qualidade e comunicação da relação até situações mais críticas como a subnotificação de 

violência contra crianças e adolescentes. Deste modo, conclui-se através das novas análises 

como o sociocultural exerce influência direta sob as relações parentais, ao apontar 

transformações nesta discussão com as divergências em seus resultados comparados, o 

presente trabalho além de contribuir para os estudos da temática, sugere a necessidade de 

pesquisas futuras para analisar e investigar as diferentes perspectivas e os impactos no período 

pós-pandemia. 

 

Palavras-chave: Relações familiares. Adolescência. Isolamento social. 
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ABSTRACT 

Family relationships transform as the sociocultural context rewrites history. The COVID-19 

pandemic crossed the daily lives of families, especially with social distancing measures 

during 2020. In view of this, the present work was carried out from the clipping of data from 

the research of scientific initiation (PIBIC/CNPq) carried out by Sousa and Targino (2021) in 

a school of the municipal network of the city of Campina Grande - PB, of the quantitative 

type which used statistical analysis of the data, with the aim of investigating the family 

relationship from the perspective of parents or guardians of adolescent children during social 

isolation. Based on the results obtained from this research, it was intended to analyze the 

impacts of social isolation on family relationships, through the methodological design that 

used the current literature on the researched topic for a new discussion of the results obtained 

through the structured questionnaire, from digital support, to verify whether the 53 

parents/guardians during the period of social isolation felt closer or more distant from their 

children; and then, understand how the participants evaluate the relationship with the 

adolescent during social isolation. The main theoretical basis was supported by Piaget (1969); 

Kohlberg (1976); Patias, Siqueira and Dias (2013) and Margaret Mead (1928), with 

significant contributions on adolescence and parental relationships. The present study 

presented different perspectives with the considerations of other researches found. Initially, it  

investigated that parents felt closer to their teenage children and did not present difficulties or 

transformations in the family relationship, but the new literature brought to the discussion 

some difficulties since the intensification of internet use during the pandemic that influenced 

the quality and communication of the relationship to more critical situations such as 

underreporting of violence against children and adolescents. In this way, it is concluded 

through the new analyzes that the sociocultural exerts a direct influence on parental 

relationships, by pointing out transformations in this discussion with the divergences in their 

compared results, the present work, in addition to contributing to the study of the subject, 

suggests the need to future research to analyze and investigate the different perspectives and 

impacts in the post-pandemic period. 

 

Key-Words: Family relationships. Adolescence. Social isolation. 

1 INTRODUÇÃO 

O estudo das relações familiares se configura como um dos pilares indispensáveis para 

a compreensão do desenvolvimento social e afetivo entre pais e filhos, em que se evidencia a 

necessidade de discutir como as transformações dessas relações são influenciadas pelas 

transformações da sociedade.  

Desse modo, para aprofundar-se na discussão acerca da relação na família durante o 

isolamento social, se faz necessário iniciá-la a partir de uma ótica histórica e epistemológica 

do próprio conceito de família. Além disso, buscou-se compreender a dinâmica entre os pais e 

filhos que estão no período do desenvolvimento humano, marcado pela adolescência, baseado 

no fundamento de autores como: Piaget (1969) e posteriormente Kohlberg (1976) que 

discutem essa relação como parte essencial do desenvolvimento moral do indivíduo; Já Patias, 

Siqueira e Dias (2013), trazem contribuições de como as práticas educativas dos pais para os 

filhos influenciam em suas experiências de vida. Ainda, os estudos de Margaret Mead (1928), 

na ilha de Samoa na Oceania, nos apresentam que o fator biológico não é determinante para a 

adolescência, mas depende da estrutura sociocultural do sujeito. 
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Compreendemos que a conjuntura atual resultante da pandemia da Covid-19 reflete 

em mudanças nas estruturas socioafetivas de todas as relações, sobretudo, com as medidas 

preventivas urgentes de restrição e distanciamento social no ano de 2020. Assim, o presente 

estudo pretendeu analisar o impacto do isolamento social nas relações familiares, 

direcionando aos dados obtidos pela pesquisa, de mesma autoria do presente artigo, com o 

título “As Relações Socioafetivas entre pais e filhos adolescentes em tempo de isolamento 

social” na cota 2020-2021, realizada a partir do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica com o incentivo da Universidade Estadual da Paraíba e do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Essa pesquisa teve como objetivo investigar as perspectivas da relação familiar com as 

famílias de adolescentes do Ensino Fundamental em uma escola pública de Campina Grande-

PB, identificando, a partir do ponto de vista dos pais, as considerações acerca do 

relacionamento com os seus filhos e quais as práticas educativas adotadas na relação pais-

adolescentes, antes e durante, o isolamento social.  

Buscou-se analisar os impactos do isolamento social nas relações familiares a partir de 

Amancio (2021); Batista e Targino (2022); Deslandes e Coutinho (2020); Hussong et al. 

(2020); Lopes (2020); Nunes et al (2022); Santos et al (2021). Foi realizado o recorte de dois 

dados coletados durante a pesquisa supramencionada de iniciação científica. O primeiro ponto 

a ser considerado diz respeito aos pais/responsáveis se sentirem mais próximos dos seus filhos 

adolescentes durante o período de isolamento; também, analisou-se o fato de que os 

pais/responsáveis entrevistados consideraram haver pouca ou nenhuma dificuldade na 

intensificação da convivência familiar com seus filhos. Para tanto, discute-se a partir da nova 

literatura fatores que implicaram em impactos na relação familiar em diferentes perspectivas 

de pais/responsáveis, além da disparidade na perspectiva dos filhos. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Um aporte histórico e epistemológico da concepção de família 

 Ao tempo em que se desenvolve a sociedade, os arranjos sociais, inclusive parentais, 

acumulam a experiência do passado e se reescrevem com as cores do momento da evolução 

da sociedade humana, concretamente definida no espaço cultural de cada nação. Em vista 

disso, o conceito de família ultrapassou séculos de história e continua em constante 

transformação, sendo possível evidenciar a partir do modelo ocidental patriarcal, a ser 

representada principalmente pela figura paterna como centro da relação familiar, oriundo do 

período da Roma Antiga.  

Esse conceito da família romana, ao decorrer da história passou a ser reforçado pela 

forte influência dos povos judaico-cristãos na Idade Média, que estabeleceram que a união 

entre um homem e uma mulher é uma instituição sacralizada, realçando a importância da 

formação de um núcleo familiar na transmissão da cultura e na consolidação dos valores 

sociais. Marca forte da Igreja Católica que durante séculos foi o principal órgão 

regulamentador das relações sociais (SANTOS, 2009). 

Com a chegada da Modernidade e a ascendência dos pensamentos iluministas, 

ocorreram drásticas mudanças no âmbito sociopolítico e econômico, destaca-se a principal 

delas: o movimento separatório Igreja-Estado, com a afirmação da competência do Estado 

Nacional na regulamentação das relações sociais.  

Após a Segunda Guerra Mundial, em face de seus tenebrosos efeitos na sociedade e 

em função da construção de organismos internacionais para os direitos humanos, ocorreu uma 

valorização e positivação dos Direitos Fundamentais nas Constituições de vários países, tendo 
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como princípios basilares a igualdade em direitos e o respeito às diferenças entre as pessoas, 

traçando assim um novo modelo para as relações sociais contemporâneas. 

No Brasil, a Constituição Federal de 1988 foi o documento responsável por introduzir 

e garantir esses novos princípios, configurando uma nova compreensão do ser família e seu 

papel, não estabelecendo apenas um padrão do que se configura uma família, mas definindo 

direitos e enunciando deveres nessas relações, baseados na igualdade entre o homem e a 

mulher e na promoção do tratamento igualitário dos filhos, propiciando as bases para o 

pluralismo familiar contemporâneo (BRASIL, 1988).  

Dessa forma, todo o florescimento de novos direitos e movimentos sociais que 

sequenciaram o advento da Constituição permitiram o alvorecer de novos arranjos familiares 

e de outras relações sociais correspondentes, sem anseio da ilegitimidade (SOUSA; 

TARGINO, 2021).  

Ressalta-se, pois, a afirmação de Singly (2007) ao considerar que a importância nas 

relações parentais transparece além de uma perspectiva institucional, uma vez que, o 

desenrolar destas relações entre indivíduos que se ligaram pelo nascimento ou por vinculações 

sociais outras, ocorre no ambiente cultural de cada povo, numa perspectiva histórica e 

evolucional. 

2.2 As relações familiares e o desenvolvimento psicossocial na adolescência 

As relações familiares correspondem ao estudo das práticas educativas dos pais e os 

efeitos no desenvolvimento dos filhos, desde a primeira infância. De acordo com Boing e 

Crepaldi (2016) estes efeitos são mais evidenciados no comportamento dos filhos no período 

da adolescência, pois é neste período que se desenvolve certa liberdade na compreensão da 

realidade.  

Nesta perspectiva, Piaget (1971) com as significativas contribuições sobre o 

desenvolvimento cognitivo, afirma que partir dos 12 anos tem-se as denominadas “operações 

formais” no qual a criança já apresenta certa “autonomia” intelectual, que se caracteriza como 

a última fase do desenvolvimento moral. Kohlberg (1976) destaca que neste nível as ações do 

sujeito não estão de acordo com as normas e padrões morais vigentes, devendo a sociedade 

estar de acordo com seus princípios individuais fundamentais. 

Contudo, os autores levam em consideração o aspecto construtivista, ao considerar que 

as passagens de nível estão imprescindivelmente ligadas com a interação do sujeito com o 

meio, fazendo-se necessário as condições externas favoráveis para o sujeito reconhecer seu 

próprio processo de desenvolvimento e não ser apenas impostas com autoridade pelos 

adultos, o que de acordo com Piaget (1971) caracteriza-se como a relação de coação.  

Segundo Montenegro (1994, p.68): “Somos constantemente levados a tomar decisões, 

e estas decisões são profundas, peculiares a cada indivíduo, e influenciam o caminho da sua 

própria existência”.  Desta forma, é preciso cautela e discernimento, sem subjugação por parte 

dos adultos. Já as contribuições de Papalia e Feldman (2013, p. 301) trazem que “à medida 

que a criança cresce e se assume como pessoa, sua educação poderá ser um complexo 

desafio”.  

O momento que marca a transição para a adolescência, a puberdade, apresenta grandes 

transformações biológicas que, por sua vez, não se restringem a esse âmbito, pois interferem 

também no cognitivo, psicológico e social. Dessa maneira, preceitos sociais consideram que 

nessa fase há instabilidades em todos esses aspectos envolvidos, dando margem, assim, ao 

rótulo de que essa é uma etapa "problemática" do desenvolvimento humano.  

Em contrapartida, a antropóloga Margaret Mead (1928) pôde observar, em seus 

estudos na ilha de Samoa, na Oceania, que esse período não é, necessariamente, marcado pela 

turbulência, já que os jovens que viviam nesse local não passaram por grandes dificuldades 
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nesta fase, pelo contrário investigou ser um período tranquilo para aquela comunidade, e não 

um momento estritamente de crise. Assim, percebe-se que, apesar das alterações biológicas se 

constituírem um marco fundamental na maturação dos adolescentes e interferirem em 

aspectos para além do físico, o comportamento advém do seu meio sociocultural, que se 

mostrou determinante na maneira como o indivíduo age em sociedade até mesmo na fase 

adulta. 

Diante disso, o contexto social, principalmente no núcleo familiar, apresenta 

importância fundamental, tendo em vista que é essa a responsável pela primeira socialização, 

sendo essa a responsável por apresentar à criança as regras, valores e formas de interagir que 

nortearão sua forma de ser e estar no mundo. As práticas educativas dos pais, independente da 

estrutura ou modelo familiar, irão influenciar as experiências sociais e afetivas da criança, não 

só no presente como também no futuro, como indicam Patias, Siqueira e Dias (2013).  

Assim, todos os membros da família possuem uma extensão de relação particular com 

sua dinamicidade e na integração oriunda do seu sistema comunicacional, que desencadeia 

uma rede de subsistemas que exercem papéis distintos e funcionais, como o afeto, a educação, 

a socialização de valores e regulação social, apoio financeiro e abertura para novas redes, 

entre outros (SLUZKI, 2003). 

2.3 Efeitos do isolamento social para as relações parentais 

A partir da realidade atípica dos acontecimentos que sucederam no ano de 2020 com a 

pandemia do COVID-19, devido ao crescente número de mortes pelo vírus SARS-CoV-2, a 

população mundial precisou conter a alta disseminação, a partir do isolamento social, a 

Recomendação Nº 036, de 11 de maio de recomendou “a implementação de medidas de 

distanciamento social mais restritivo (lockdown), nos municiṕios com ocorrência acelerada de 

novos casos de COVID-19 e com taxa de ocupação dos serviços atingido niv́eis crit́icos” 2020 

(Conselho Nacional de Saúde, 2020).  Desta forma, a humanidade passou a viver em um 

período de muita tensão no mundo inteiro. A partir dessa conjuntura, enfatiza-se a 

importância dos cuidados com a saúde mental principalmente das crianças e adolescentes, 

visto que de acordo com Yoshikawa (et al., 2020) a pandemia intensifica os fatores 

estressores e influencia negativamente a saúde mental. Em observação aos efeitos 

psicopatológicos, mesmo que em diferentes dimensões, trazidos por outras pandemias como a 

da Gripe H1N1, Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) ou Ebola, percebe-se padrões 

negativos que reverberaram na sociedade como outro problema de saúde pública, devido as 

medidas sanitárias, como confusão, ansiedade medo e transtorno de estresse pós-traumático. 

(BROOKS SK  et  al.  2020). 

A análise de um artigo da revista americana periódica BMJ em 2020 demonstrou que 

na pandemia anterior do vírus H1N1 em 2009, casos de estresse pós-traumático foram quatro 

vezes mais altos em crianças e adolescentes que permaneceram em quarentena do que 

naquelas que não estavam em quarentena. Em função disso, pode-se afirmar que com o 

isolamento social da pandemia do Covid-19, os efeitos de estresse e ansiedade entre esses 

jovens, serão maiores do que há 10 anos, pois o isolamento social durou mais tempo, do que 

na pandemia anterior, devido à alta e fácil disseminação e do grande número de pessoas a 

serem vacinadas (RAZAI et al, 2020). 

Os impactos da pandemia atual implicam em medidas urgentes para o cuidado com a 

saúde mental das crianças e adolescentes. Os dados supracitados demonstram uma 

necessidade em longo prazo, devido ao estresse ocasionado pelo contexto social vivido. Como 

dito anteriormente as transformações socioculturais influenciam no seu processo de 

desenvolvimento geral, portanto, deve-se ter uma maior atenção, principalmente dos pais e 

responsáveis que acompanharam os adolescentes durante o período de isolamento social, pois 
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uma dinâmica familiar saudável contribui positivamente para o processo de formação da sua 

personalidade (SILVA, 2004). 

3 METODOLOGIA 

3.1 Delineamento da pesquisa 

O delineamento metodológico, como supracitado, se constitui em uma análise dos 

impactos do isolamento social nas relações familiares, a partir da pesquisa de campo 

realizada, do tipo quantitativa, bibliográfica, explicativa, que utiliza análises estatísticas dos 

dados, as quais de acordo com Knechtel (2014) têm por finalidade uma maior mensuração e 

controle de fatos mais precisos e conclusivos. Portanto, o método de análise se estrutura como 

o mesmo utilizado na pesquisa mencionada, baseado em novos trabalhos da discussão teórica, 

com a releitura dos dois dados obtidos por meio de questionário estruturado, de suporte 

digital. 

3.2 Coleta e construção dos dados 

Considerando-se que a escola é um local onde se encontra um grande número de 

adolescentes, o locus da pesquisa selecionado foi a EMEFT. Primeiramente, buscou-se o 

contato com a Secretaria de Educação de Campina Grande - PB para efetivar o trabalho, a 

indicação da escola também se deu pela facilidade de articulações com os pais, em virtude de 

outros trabalhos já realizados nesta escola pelo grupo de pesquisa “Psicologia, 

Desenvolvimento e Educação”, da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Apesar da 

modalidade de ensino no período da pesquisa ter sido realizada de maneira remota, devido o 

isolamento social, o contato com a escola foi efetivo. 

Participaram da pesquisa 53 pais, mães ou responsáveis por estudantes adolescentes, 

das turmas do sexto ao oitavo ano do ensino fundamental, levando-se em consideração a faixa 

etária dos alunos. Essa escolha se deu pelo fato de que, nessa fase, segundo Piaget (1969), 

ocorrem mudanças significativas no desenvolvimento físico, cognitivo, social e afetivo que 

podem influenciar diretamente na relação com seus pais/responsáveis.  

Outro critério de inclusão adotado foi o fato de ter ocorrido uma convivência 

intensificada entre pais e filhos, num espaço comum no período de isolamento social, de 

modo a aferir o impacto nas relações socioafetivas entre os pais ou responsáveis e os 

estudantes. A escolha da rede pública, foi pautada no fato de que, é nela em que estão os 

filhos da parcela de cidadãos mais fragilizada da sociedade, carente de espaços e políticas 

públicas e vitimada pelas condições sócias ambientais de seu entorno. 

3.3 Detalhamento do instrumento 

O instrumento de pesquisa escolhido foi o questionário digital, gerando uma base de 

dados fidedigna para favorecer as condições para a análise das respostas, enviado pelo link da 

plataforma Google Forms, dividido em duas partes. A primeira contou com perguntas 

sociodemográficas com o intuito de determinar o público respondente; a segunda foi 

organizada a partir de questões investigativas acerca de alguns aspectos: relacionamento 

social e afetivo entre pais e filhos; práticas educativas utilizadas pelos pais ou responsáveis e 

manifestações de afetividade, de carinho e o diálogo como fatores favoráveis ou desfavoráveis 

à convivência familiar, além disso, foi investigado o que os participantes consideraram mais 

importante nas relações socioafetivas no contexto do isolamento social. 
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Foi realizado o contato com a gestora da escola via whatsapp para discussão dos 

objetivos da pesquisa. Em seguida, o contato com os participantes foi intermediado pela 

gestora, através do envio do link do questionário em formato de formulário do Google Forms, 

encaminhado pela gestora para os grupos das turmas. Antes do acesso às perguntas, fez-se 

necessário a aplicabilidade do Termo de Consentimento Livre Esclarecido para que os pais e 

responsáveis autorizassem a pesquisa, disponível no mesmo link do questionário. A 

participação na investigação foi voluntária, considerando-se também, a devolutiva voluntária 

das respostas ao questionário. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Diante do exposto e considerando os dados teóricos e empíricos, pressupôs que o 

cenário do isolamento social influenciou em mudanças na rotina das famílias e que a partir da 

maior convivência dos pais com seus filhos adolescentes, a relação familiar, no que diz 

respeito à dinamicidade, teve salientes transformações.  

Para elucidar a análise dos dados, deve-se retomar alguns pontos já expostos. 

Investigaram-se inferências entre a literatura e os resultados obtidos, em que o primeiro 

recorte analisou se os pais/responsáveis durante o período de isolamento social se sentiram 

mais próximos ou mais distantes dos seus filhos (Figura 1); e, posteriormente, entender como 

os participantes avaliam a relação com o (a) adolescente durante o isolamento social (Figura 

2). Em seguida, demonstra as respostas das questões e aprofundamento da análise das 

respostas dadas pelos pais. 

 

Figura 1: Gráfico das respostas acerca de como os pais/responsáveis se sentiram diante sua 

relação com seus filhos adolescentes durante o isolamento social 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora - Dados coletados na pesquisa de iniciação científica (2021) 

 

Do total de 53 respondentes do questionário, 51 pais/responsáveis afirmaram que 

durante o isolamento social, que corresponde a 96,2% dos participantes, se sentiram mais 

próximos com seus filhos adolescentes, enquanto apenas 2 participantes, apenas 3,8% 

afirmaram que se sentiram mais distantes dos seus filhos.  

 A maior convivência familiar provocou mudanças de rotina na vida das famílias 

brasileiras durante o ano de 2020, pelo fechamento das escolas, serviços essenciais e empresas 

que cancelaram suas atividades para prevenir a disseminação em massa do vírus da Covid-19, 

entretanto, os dados supramencionados nos revela que a grande maioria dos pais e 
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responsáveis por adolescentes da faixa etária entre 11 à 15 anos de idade que participaram da 

pesquisa (2021), se sentiram mais próximos aos seus filhos durante o período de pandemia. É 

possível analisar que o sentimento de proximidade se dá pelo fato da maior convivência 

familiar restringida pela pandemia, se sentiram mais próximos dos seus filhos em seu 

cotidiano.  

 Contudo, intensificar o tempo de presença pode não significar tempo de qualidade, ou 

seja, com maior dedicação a esse tipo de relação social. Como afirma Nunes et al (2021), não 

podemos afirmar que esse tempo de rotina diária tenha sido compartilhado e vivido com seus 

filhos, já que fatores como o uso intensivo do celular e outros aparelhos eletrônicos 

impossibilitam o melhor desenvolvimento da relação dos pais com os filhos, e é apontado 

pelos autores estudados como um dos grandes desafios enfrentados durante o isolamento, e 

que se sucede para os dias atuais.  

Ao tratar-se do uso intensivo do celular e da internet, Deslandes e Coutinho (2020) 

alertam que "esse é um tema controverso, pois diz respeito à autonomia e à privacidade dos 

mais jovens, por um lado, e por outro o controle parental”. De acordo com os autores, a OMS 

(Organização Mundial da Saúde), em orientação para os pais durante a pandemia do COVID-

19, reconheceu o uso da internet pelos adolescentes como algo importante para sua 

sociabilidade, porém sugere aos pais que façam monitoramentos do uso das telas e 

reconhecimento dos conteúdos acessados. 

Em decorrência desse uso, pode ocasionar transtornos no desenvolvimento dos jovens, 

e prejudicar substancialmente também a relação parental. Esta análise nos propõe a reflexão 

sobre a intensificação do uso do celular, computador e internet durante a pandemia. Ao passo 

que contribui para a população manter-se conectada socialmente, também trouxe malefícios 

para a saúde e principalmente atenção e desenvolvimento das crianças e adolescentes, houve 

uma conexão social, porém, distanciamento intrafamiliar.  

 

Figura 2: Gráfico das respostas no que se refere como os pais/responsáveis avaliam a relação 

com seus filhos adolescentes durante o isolamento social 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora - Dados coletados na pesquisa de iniciação científica (2021) 

 

Dos 53 participantes da pesquisa, 23 pais/responsáveis que corresponde a 43,4% do 

total, responderam que a relação com os filhos durante o isolamento social foi “sem 

dificuldades”, enquanto 15 respondentes, que representa 28,3% do total, afirmaram que a 
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relação permaneceu da mesma forma antes da pandemia3, apenas 9 participantes, em 

percentual de 17% do total apontaram para uma relação razoável, e somente 4 

pais/responsáveis, que corresponde a 7,5% do total, responderam “difícil”, e por fim 3 

participantes, que representam apenas 5,7%, responderam que a relação durante a pandemia 

foi “tranquila”. 

A hipótese inicial levantada no estudo apontava possíveis dificuldades nas relações 

parentais durante o período de isolamento, embasado nas literaturas sobre o alto nível de 

estresse ocasionado pela pandemia, porém de acordo com Batista e Targino (2022), a partir da 

perspectiva dos filhos adolescentes no tocante da sua relação com seus pais, a pandemia 

intensificou as relações familiares, a análise realizada pelas autoras permitiu observar que os 

filhos que classificaram a relação com seus pais antes da pandemia como “tranquilos” 

permaneceram tranquilos ou ainda mais afetuosos, assim como os que apontaram ter uma 

relação difícil com seus filhos, permaneceram difícil durante a pandemia. 

Em contrapartida, o estudo de Santos (et al, 2020, p.6) revela que entre os efeitos da 

pandemia com 31 estudantes entrevistados o que mais gerou impacto “foi a presença da 

violência verbal no seio da família que correspondeu a (79,9%), fator esse que os impactou 

favorecendo maior isolamento”, essa análise abre espaço para o questionamento acerca das 

diferentes perspectivas sobre as dificuldades nas relações parentais.  

Além disso, Lopes (2020) e Hussong (et al, 2020) encontraram resultados em suas 

pesquisas realizadas em Portugal durante a pandemia do Covid-19, apontam para níveis 

decrescentes na “coesão e flexibilidade” nos relacionamentos parentais, que diz respeito à 

dinamicidade da relação, além de um decréscimo na percepção de satisfação familiar, 

qualidade da relação parento-filial, comunicação aberta e funcionamento familiar. 

De acordo com Amancio (2021), outro fator que deve ser destacado quanto a maior 

convivência familiar entre os pais e os filhos durante a pandemia, é exatamente a condição de 

violência que as crianças e adolescentes enfrentaram durante o ano de 2020, de acordo com a 

autora ao apresentar dados do ano de 2020 do Ministério da Mulher, Família e Direitos 

Humanos, os parentes próximos são em maioria os responsáveis pela prática de qualquer tipo 

de violência contra as crianças e adolescentes. 

A pesquisa aponta que “a mãe possui 40% de relação à prática de violência contra 

crianças e adolescentes, principalmente, em casos de negligência, enquanto o pai tem apenas 

18%” (AMANCIO, 2021, p. 14). Com isso, ainda afirma a autora sobre a preocupação em 

relação à estrutura familiar, pois a violência é um alto fator estressor e influencia diretamente 

no desenvolvimento da criança.  

Devido o isolamento social as denúncias de violência contra crianças e adolescentes 

decresceram significativamente. Amancio (2021) aponta dados comparativos entre 2019 e 

2020, ao analisar a “subnotificação”,que diz respeito a dificuldade em notificar os órgãos 

fiscalizadores. A autora relaciona essa subnotificação ao fechamento das escolas “considera-

se que o aumento no convívio com seus agressores, tornam essas crianças ou adolescentes 

mais vulneráveis à violência, dificultando a notificação” (AMANCIO, 2021, p. 16), visto que 

é o contexto social que permite às denúncias das violências sofridas pelas crianças e 

adolescentes. 

As observações feitas quanto às dificuldades apresentadas pelos outros estudos, 

revelam uma investigação mais profunda sobre como a pandemia do COVID-19 pode ter 

influenciado nas relações familiares. Apesar das dificuldades terem diferentes características, 

desde a fatores como falta de comunicação a dados preocupantes de violência, tanto verbal 

                                                

3 O questionário da pesquisa de iniciação científica (2021) investigou também como os participantes 

avaliaram sua relação com seus filhos antes do isolamento social, 84,9% das respostas apontaram para 

"tranquilo", 9,4% para “razoável" e 5,7% para “difícil” (SOUSA; TARGINO, 2021). 
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como física, houve certa transformação no núcleo familiar, revelando incompatibilidades 

entre os resultados obtidos na pesquisa de iniciação científica e a nova literatura supracitadas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As relações sociais transformam-se a partir das estruturas socioculturais em que estão 

inseridas, evidenciando-se que a relação familiar se reescreve pelas cores do contexto que se 

vive.  

O atual estudo analisou os impactos do isolamento social na pandemia do COVID-19 

nas famílias, investigando as divergências entre os resultados obtidos na pesquisa de iniciação 

científica de mesma autoria realizada em 2020 e a atual literatura, ainda mais recente (2021 e 

2022) que demonstraram dados significativos na presente discussão.  

É importante destacar a singularidade de cada pesquisa, considerando as diferentes 

perspectivas, tanto dos pais e responsáveis como dos filhos adolescentes quanto a suas 

próprias relações, assim como suas diversas localidades e conceitos fundamentados dos outros 

pesquisadores citados. 

A maior proximidade sinalizada pelos pais e responsáveis é relacionada ao tempo de 

presença no cotidiano dos seus filhos, analisa-se que o contato presencial não diz respeito a 

qualidade do tempo vivido juntos, a partir disso é possível evidenciar que a conexão virtual 

excessiva dos filhos na internet torna difícil a conexão com seus próprios familiares. O outro 

índice demonstra que os pais não observaram dificuldades na sua relação com seus filhos, 

permitindo considerar as outras interpretações que demonstraram fatores que podem ter 

impactado no ambiente intrafamiliar.  

A análise dos dados recortados nos permite a inquietação do que reverbera nas 

famílias na atual realidade pós-isolamento. Por isso a relevância de realizar estudos 

longitudinais para que sejam identificados os efeitos do contexto pós-pandemia nas relações 

familiares. Além disso, é de fundamental importância que a rede apoio da criança e do 

adolescente, principalmente a família, proporcione acolhimento em momentos de adversidade 

e busque estratégias que priorizem a saúde mental.  
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